
MONTADORAS

Câmara segue 
TSE e também
cassa mandato 
de Dallagnol 

DESCARTADO

A Mesa Diretora da Câmara
dos Deputados declarou ontem
a perda do mandato do deputa-
do Deltan Dallagnol (Podemos-
PR)  (foto). À Mesa cabe apenas
fazer a declaração oficial, aten-
dendo a decisão do TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral). No últi-
mo dia 16, a corte eleitoral cas-
sou, por unanimidade, o regis-
tro da candidatura e, conse-
quentemente, o mandato de de-
putado. Em reunião realizada
na residência oficial da Câmara,
o corregedor, deputado Domin-
gos Neto (PSD-CE), apresentou
seu parecer sobre a cassação do
ex-coordenador da força-tarefa
da Operação Lava Jato em Curi-
tiba. A decisão da Mesa foi por
unanimidade. "Não cabe à Mesa
rever a decisão do TSE. É uma
decisão meramente declarató-
ria, não é homologatória. A Me-
sa não tinha outra alternativa",
diz Luciano Bivar (União Brasil-
PE), 1º secretário. Para Deltan, a
Câmara se curvou diante de
uma "decisão injusta". "Hoje a
Mesa da Câmara dos Deputados
decidiu se curvar diante de uma
decisão injusta do TSE. Mais
uma vez, o Poder Legislativo de-
cidiu se curvar à criação da lei
pelo Poder Judiciário. PÁGINA 3

Com redução de preço, carro
mais barato sai por R$ 58.990

As montadoras começam a liberar as tabelas com os preços de carros
com descontos e lançam campanhas de marketing. A Renault já anun-
cia o Kwid Zen por R$ 58.990, uma redução de R$ 10 mil na comparação
com o valor sugerido antes das medidas implementadas na segunda-
feira passada. O pacote de equipamentos não foi alterado. A versão tem

ar-condicionado, direção com assistência elétrica, quatro airbags e sis-
tema de som, entre outros itens. A Fiat retirou as tabelas de seu site e co-
locou a mensagem "Em breve oferta com preços reduzidos" sob as fotos
dos modelos. A expectativa é de diminuição para abaixo de R$ 60 mil —
o Mobi era anunciado por R$ 68.990 antes do plano. PÁGINA 2

LULA MARQUES/ABRASIL

MAIO

A financeira mais tradicional dos brasileiros
continua a registrar retiradas recordes de recur-
sos. Em maio, os brasileiros sacaram R$ 11,75 bi-
lhões a mais do que depositaram na caderneta de
poupança, informou ontem o Banco Central (BC).
Essa é a maior retirada líquida (saques menos de-
pósitos) para meses de maio desde o início da sé-
rie histórica, em 1995. O desempenho contrasta
com maio do ano passado. PÁGINA 2

PABLO VALADARES/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Poupança tem
retirada recorde
de R$ 11,75 bi 

A Primeira Turma do STF decidiu ontem rejei-
tar uma denúncia que a corte já havia aceitado
contra o presidente da Câmara dos Deputados,
Arthur Lira (PP-AL)  (foto). Apesar de ser inco-
mum o Supremo reverter uma denúncia já aceita,
o tribunal também fez isso em 2021 em outro caso
que envolvia Lira, o do chamado "Quadrilhão do
PP". Ontem, o entendimento foi unânime, com os
votos de todos os ministros da 1ª Turma. PÁGINA 3

STF volta atrás e 
rejeita denúncia 
contra Arthur Lira

PRIMEIRA TURMA

O advogado Rodrigo Tacla Duran (foto) avisou ao deputado federal
Rogério Correia (PT-MG) que irá participar no dia 19 de junho da ses-
são da Comissão de Administração e Serviço Público da Câmara convo-
cada para ouvir o seu depoimento. O ministro do STF (Supremo Tribu-
nal Federal) Dias Toffoli concedeu no último dia 16 um salvo-conduto
temporário para o advogado vir ao Brasil participar da reunião sem ser

preso. "Diante das tratativas mantidas pela Câmara dos Deputados
com o depoente para que lhe seja assegurada 'imunidade', a fim de que
possa esclarecer as denúncias em apreço ao parlamento, penso que
não há outra alternativa senão a concessão de salvo-conduto para esta
finalidade", diz Toffoli em sua decisão. Em mensagem ao deputado, Ta-
cla Duran informou que poderia estar presente já no dia 19. PÁGINA 3

BOMBA CONTRA MORO

Tacla Duran confirma que 
vai depor na Câmara dia 19
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Economia

Bolsa supera 114 mil
pontos e fecha no maior
nível desde novembro
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O mercado financeiro te-
ve um dia de otimismo. Be-
neficiada pela queda da in-
flação, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) ultra-
passou os 114 mil pontos e
fechou no maior nível desde
novembro. O dólar caiu pela
quarta vez seguida e aproxi-
ma-se de R$ 4,90, influencia-
do pelo cenário internacio-
nal favorável.  

O Índice Bovespa (Iboves-
pa), fechou ontem aos 114.610
pontos, com alta de 1,7%. O in-
dicador atingiu o maior nível

desde 8 de novembro do ano
passado, uma semana após os
resultados das eleições presi-
denciais de 2022.

No câmbio, o mercado teve
mais um dia de trégua. O dólar
comercial encerrou o dia ven-
dido a R$ 4,912, com recuo de
R$ 0,018 (-0,37%). Na mínima
do dia, por volta das 14h, a co-
tação chegou a R$ 4,90.

A moeda norte-americana
está no menor nível desde 15
de maio, quando tinha fecha-
do em R$ 4,88. A divisa acu-
mula queda de 3,17% apenas
em junho. Em 2023, o recuo
chega a 7%.
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PREÇOS POPULARES

Montadoras se antecipam 
e reduzem preços de carros  
A

s montadoras come-
çam a liberar as tabe-
las com os preços de

carros com descontos e lançam
campanhas de marketing. A Re-
nault já anuncia o Kwid Zen por
R$ 58.990, uma redução de R$ 10
mil na comparação com o valor
sugerido antes das medidas im-
plementadas na segunda-feira
passada.

O pacote de equipamentos
não foi alterado. A versão tem
ar-condicionado, direção com
assistência elétrica, quatro air-
bags e sistema de som, entre ou-
tros itens.

A Fiat retirou as tabelas de
seu site e colocou a mensagem
"Em breve oferta com preços re-
duzidos" sob as fotos dos mode-

los. A expectativa é de diminui-
ção para abaixo de R$ 60 mil —o
Mobi era anunciado por R$
68.990 antes do plano.

A Citroën anuncia o C3 Live
por R$ 62.990 na modalidade
que chama de venda direta para
pessoa física - uma redução de
R$ 10 mil. A comercialização é
feita na rede concessionária, e o
carro mantém todos os itens de
série oferecidos anteriormente.

A Volkswagen atualizou os
preços. O Polo Track, que custa-
va R$ 82.290, agora é comerciali-
zado por R$ 74.990. O sedã Vir-
tus teve redução de R$ 5.500 e
agora custa a partir de R$ 98.890
na versão 1.0 turbo flex com
câmbio manual.

O SUV compacto T-Cross

Sense passou de R$ 116.550 para
R$ 107.550 desconto de R$
9.000, acima do teto previsto pe-
lo governo. Já a picape Saveiro,
que será remodelada neste ano,
teve valor reduzido de R$ 94.490
para 90.190 na opção Robust,
com cabine simples.

Em nota, a montadora diz
que todas as concessionárias es-
tão prontas para aplicar os pre-
ços já reduzidos. "A Volkswagen
vai expandir a oferta e oferecerá
bônus de até R$ 5.000 ou taxa
zero aos seus clientes."

A Hyundai reduziu o preço
do HB20 1.0 Sense de R$ 82.290
para R$ 74.290, promoção anun-
ciada pouco antes da divulgação
das medidas.

Na Jeep, a versão 1.3 Turbo

do Renegade passa de R$
125.990 para R$ 115.990. A ver-
são Sport, que tem algumas dife-
renças de acabamento, entra em
promoção: redução de R$
134.990 para os mesmos R$
115.990 da opção de entrada.

Para chegar a esses valores, a
marca oficializou uma nova ta-
bela: ambas as versões tiveram
uma "redução relâmpago", com
preço fixado a R$ 119.990. Ou
seja, R$ 10 a menos que o teto
estabelecido pelo governo.

A estratégia da Jeep foi seme-
lhante à adotada pela Caoa Che-
ry. Na semana passada, a monta-
da lançou uma nova opção do
Tiggo5, com valor sugerido de
R$ 119.990. A nova tabela da em-
presa será divulgada nesta terça.

MERCADOS

Banco Mundial eleva para 1,2%
previsão de crescimento do Brasil
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Num cenário que classificou
de “resiliência da economia
global”, o Banco Mundial ele-
vou de 0,8% para 1,2% a previ-
são de crescimento do Produto
Interno Bruto (PIB, soma das ri-
quezas produzidas no país) do
Brasil  em 2023. A projeção
consta do relatório Perspecti-
vas Econômicas Globais, divul-
gado ontem pela instituição fi-
nanceira.  

Apesar da melhora em 2023,

o Banco Mundial reduziu, de 2%
para 1,4%, as projeções de cres-
cimento para a economia brasi-
leira em 2024, na comparação
com o relatório anterior, divul-
gado em janeiro. Para 2025, o
organismo multilateral estima
expansão de 2,4%.

Divulgado duas vezes por
ano, o relatório lista as estimati-
vas para o desempenho das
economias em todo o planeta
feitas pelo Banco Mundial. Se-
gundo o organismo multilate-
ral, apesar da melhora em al-

guns países latino-americanos,
o crescimento econômico deste
ano será sustentado principal-
mente pelas exportações, num
cenário de dificuldades provo-
cadas por inflações domésticas
persistentemente altas e de au-
mento de juros.

Para a economia global, o
documento elevou, de 1,7% pa-
ra 2,1% a estimativa de cresci-
mento econômico. Segundo o
Banco Mundial, os Estados Uni-
dos e outras grandes economias
estão se revelando resilientes

diante do aumento de juros de-
cididos pelos principais bancos
centrais.

Mesmo com a melhoria, a es-
timativa do Banco Mundial re-
presenta desaceleração em rela-
ção a 2022, quando a economia
global cresceu 3,1%. Para 2024, o
relatório diminuiu a previsão de
crescimento de 2,7% para 2,4%.
Segundo o organismo interna-
cional, os juros altos terão efei-
tos no próximo ano, por meio da
queda de investimentos comer-
ciais e residenciais

2023

Poupança tem retirada líquida
recorde de R$ 11,75 bi em maio
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A financeira mais tradicio-
nal dos brasileiros continua a
registrar retiradas recordes de
recursos. 

Em maio, os brasileiros saca-
ram R$ 11,75 bilhões a mais do
que depositaram na caderneta
de poupança, informou ontem o
Banco Central (BC).

Essa é a maior retirada líqui-
da (saques menos depósitos)
para meses de maio desde o iní-
cio da série histórica, em 1995. O

desempenho contrasta com
maio do ano passado, quanto os
correntistas tinham depositado
R$ 3,51 bilhões a mais do que ti-
nham sacado.

Com o desempenho de maio,
a poupança acumula retirada lí-
quida de R$ 69,23 bilhões no
acumulado do ano. A aplicação
registra a maior retirada acumu-
lada para o período desde 1995.
Nos cinco primeiros meses do
ano passado, os saques supera-
vam os depósitos em R$ 46,73
bilhões.

Em 2022, a caderneta regis-
trou fuga líquida (mais saques
que depósitos) recorde de R$
103,24 bilhões, num cenário de
inflação e endividamento altos.
Os rendimentos voltaram a ga-
nhar da inflação por causa dos
aumentos da taxa Selic (juros
básicos da economia), mas ou-
tras aplicações de renda fixa
continuam mais atraentes que a
poupança.

Em 2020, a poupança tinha
registrado captação líquida (de-
pósitos menos saques) recorde

de R$ 166,31 bilhões. Contribuiu
para o resultado a instabilidade
no mercado de títulos públicos
no início da pandemia de covid-
19 e o pagamento do auxílio
emergencial, que foi depositado
em contas poupança digitais da
Caixa Econômica Federal.

Em 2021, a poupança teve re-
tirada líquida de R$ 35,5 bilhões.
A aplicação foi pressionada pelo
fim do auxílio emergencial, pe-
los rendimentos baixos e pelo
endividamento maior dos brasi-
leiros.

BANCO CENTRALDesenrola Brasil pode
perdoar dívidas de até
R$ 100 a partir de julho

AJUDA FINANCEIRA

O programa Desenrola Bra-
sil lançado na segunda-feira
passada pelo ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad,
tenta diminuir o número de
endividados no país. Uma das
medidas que podem ser ado-
tadas é o perdão de dívidas de
até R$ 100 pelos credores inte-
ressados em participar do
programa.

O Desenrola Brasil  terá
duas faixas de renegociação
de dívidas da pessoa física. Os
contratos poderão ser firma-
dos até 31 de dezembro de
2023 e os valores pagos não
terão cobrança de IOF (Im-
posto sobre Operações Finan-
ceiras).

O pagamento da dívida po-
derá ser à vista ou por finan-
ciamento bancário em até 60
meses, sem entrada, com ju-
ros de 1,99% ao mês. A pri-
meira parcela será cobrada
após 30 dias. A renegociação
será pelo celular, e o paga-
mento poderá ser em débito,
boleto ou Pix.

Para participar, é preciso
estar com o nome no cadastro

de inadimplentes. A faixa 1 se-
rá restrita ao cidadão que te-
nha dívidas de até R$ 5.000, cu-
jo nome estava sujo em 31 de
dezembro de 2022 e que rece-
ba até dois salários mínimos
(R$ 2.640) ou esteja cadastrado
no CadÚnico (Cadastro Único
para Programas Sociais do Go-
verno Federal).

Já a faixa 2 será para pessoas
com dívidas no banco, com
possibilidade de renegociação
direta com a instituição finan-
ceira. A expectativa do governo
é começar o programa em ju-
lho e que mais de 70 milhões
de pessoas possam ser benefi-
ciadas.

A medida provisória 1.176,
publicada ontem no Diário
Oficial da União, traz as regras
para participação no progra-
ma. Uma das condições para a
entrada de credores é o perdão
de "créditos de pequeno va-
lor". Na MP, não é mencionada
a quantia, mas informações di-
vulgadas pelo Ministério da
Fazenda são de que dívidas de
até R$ 100 "poderão ser desne-
gativadas".

Governo pagou menos de um 
terço do previsto com precatórios

TESOURO

O Tesouro pagou até abril so-
mente um terço do previsto pela
Lei Orçamentária com precató-
rios, títulos de dívida da União
com sentenças definitivas na
Justiça.

Segundo o Relatório da Exe-
cução Orçamentária do Ministé-
rio da Fazenda, o governo deve
repassar R$ 24 bilhões ao longo
do ano (R$ 2 bilhões, em média,

por mês).
Porém, até abril foram pagos

R$ 2 bilhões no total -R$ 500 mil
em média, por mês. A fila de pre-
catórios, no entanto, é grande e
supera, em muito, essa quantia.

Os repasses com precatórios
seguem represados em meio a in-
definição do governo federal para
a regulamentação do uso desses
títulos, considerados pela Justiça

líquidos e certos.
Mesmo assim, ainda de acordo

com o relatório, houve uma redu-
ção do estoque de precatórios em
R$ 2 bilhões entre janeiro e abril.

O valor representa o montante
que foi considerado como fator de
abatimento da dívida consolida-
da da União.

O estoque de precatórios da
União é de R$ 143 bilhões. Ou se-

ja, apenas 1,4% desse valor foi
abatido pela União nos quatro
primeiros meses deste ano em re-
lação ao estoque de precatórios e
requisições de pequeno valor.

Uma emenda constitucional
promulgada pelo Congresso em
2021 permitiu o uso desses títulos
como moeda em operações com
a União. A regra é autoaplicável,
segundo o texto da Carta Magna.

Preço da cesta básica
recua em 11 capitais 

DIEESE

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

O preço da cesta básica de
alimentos caiu em 11 capitais
no mês de maio em compara-
ção com abril. As maiores que-
das ocorreram em Brasília (-
1,9%) e Campo Grande (-
1,85%). As altas principais fo-
ram observadas em Salvador
(1,42%) e Curitiba (1,41%). Os
dados, divulgados nesta terça-
feira (6), são do Departamento
Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos
(Dieese), que pesquisa men-
salmente o preço da cesta em
17 capitais.  

São Paulo foi a capital onde
o conjunto dos alimentos bási-
cos apresentou o maior custo
(R$ 791,82), seguida de Porto
Alegre (R$ 781,56), Florianó-
polis (R$ 765,13) e do Rio de Ja-
neiro (R$ 749,76). Os menores

valores foram registrados em
Aracaju (R$ 553,76), João Pes-
soa (R$ 580,95) e Recife (R$
587,13).

Comparando o preço da
cesta de maio de 2023 com o
do mesmo mês de 2022, houve
aumento em 14 capitais, com
variações que oscilaram de
0,98%, em Aracaju, a 7,03%,
em Fortaleza. Em três capitais
houve queda: Recife (-1,47%),
Curitiba (-1,38%) e Florianó-
polis (-0,9%).

No acumulado dos cinco pri-
meiros meses do ano (de janei-
ro a maio), o custo da cesta bási-
ca aumentou em 11 capitais,
com destaque para as taxas acu-
muladas em Aracaju (6,28%),
Belém (4,75%) e Salvador
(4,14%). As quedas, que ocorre-
ram em seis capitais, variaram
de -4,24%, em Belo Horizonte, a
-0,4%, no Rio de Janeiro.
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SP define doenças que
serão tratadas com
cannabis pelo SUS

USO MEDICINAL

O governo de São Paulo defi-
niu as primeiras doenças bene-
ficiadas pela oferta da cannabis
medicinal pelo SUS (Sistema
Único de Saúde) no Estado.

Pessoas com Síndrome de
Dravet, Síndrome de Lennox-
Gastaut e esclerose tuberosa
poderão receber os novos me-
dicamentos nos seus trata-
mentos.

"São condições gravíssimas
que comprometem a qualida-
de de vida dos pacientes afeta-
dos e suas famílias. A amplia-
ção do tratamento poderá tra-
zer-lhes imenso benefício. Es-
peramos poder oferecer-lhes
este benefício o mais breve-
mente possível e imagino que
isso aconteça ainda nos próxi-
mos meses", explicou José Luiz
Gomes do Amaral, coordena-
dor da Comissão de Trabalho
sobre o tema.

A lei que prevê a distribuição
gratuita de medicamentos com
canabidiol pelo SUS de São
Paulo foi sancionada em 31 de
janeiro pelo governador Tarcí-
sio de Freitas. A norma prevê
que os medicamentos com
CDB só serão distribuídos pelo
SUS se tiverem registro prévio
na Anvisa (Agência Nacional de
Vigilância Sanitária) e no país
de origem, com efeito benéfico
cientificamente comprovado.

Pacientes deverão apresen-
tar laudo médico e prescrição
justificando o uso, bem como
detalhes sobre o período de
tratamento e provando a inca-
pacidade de compra no siste-
ma privado.

A definição das doenças con-

templadas aconteceu após
aprovação de pareceres técni-
cos produzidos por subgrupos
dentro da Comissão, constituí-
dos por representantes de asso-
ciações médicas, faculdades de
medicina, setores dos Poderes
Judiciário e Legislativo e da An-
visa, além da Secretaria Esta-
dual de Saúde.

O grupo se reúne semanal-
mente para estudar a inclusão
dos medicamentos à base de
canabidiol no tratamento de
outras doenças como convul-
sões refratarias, dor refratária,
condições associadas ao autis-
mo, entre outras, conforme ex-
plicou a Secretaria.

DOENÇAS INCURÁVEIS
Síndrome de Dravet: acome-

te crianças ainda no primeiro
ano de vida e é genética e dege-
nerativa. Muitas vezes confun-
dida com convulsões causadas
por febre, provoca epilepsia
grave e resistente a tratamentos
convencionais, características
do espectro autista, perda da
capacidade de comunicação e
leva a deterioração cognitiva e
motora.

Síndrome de Lennox-Gas-
taut: também causa epilepsia
em crianças pequenas e tem
impacto negativo grave no de-
senvolvimento mental e físico.
Mais comum entre meninos, a
doença afeta cerca de um a ca-
da 50 mil nascidos vivos e está
associada ao desenvolvimento
de diversas outras neuropato-
logias, incluindo a esclerose tu-
berosa, cujo tratamento com
os novos.

BOMBA CONTRA MORO

Tacla Duran confirma que
vai depor na Câmara dia 19
O

advogado Rodrigo
Tacla Duran avisou
ao deputado federal

Rogério Correia (PT-MG) que
irá participar no dia 19 de junho
da sessão da Comissão de Admi-
nistração e Serviço Público da
Câmara convocada para ouvir o
seu depoimento.

O ministro do STF (Supremo
Tribunal Federal) Dias Toffoli
concedeu no último dia 16 um
salvo-conduto temporário para
o advogado vir ao Brasil partici-
par da reunião sem ser preso.

"Diante das tratativas manti-
das pela Câmara dos Deputa-
dos com o depoente para que
lhe seja assegurada 'imunida-
de', a fim de que possa esclare-
cer as denúncias em apreço ao
parlamento, penso que não há
outra alternativa senão a con-
cessão de salvo-conduto para
esta finalidade", diz Toffoli em
sua decisão.

Em mensagem ao deputado,
Tacla Duran informou que po-
deria estar presente já no dia 19,
data na qual deve ser marcada a

sessão. O requerimento de con-
vite foi aprovado na comissão
em 9 de maio.

O objetivo dos parlamentares
é pedir o aprofundamento das
acusações que o advogado tem
feito sobre o senador Sergio Mo-
ro (União-PR).

Tacla Duran vem sustentan-
do que pessoas próximas a Mo-
ro tentaram extorqui-lo na ne-
gociação de um acordo de dela-
ção em 2016. Moro nega e afir-
ma que o advogado fala sem
provas sobre assuntos já investi-

gados e arquivados pela Procu-
radoria-Geral da República.

O advogado Rodrigo Tacla
Duran virou alvo dos investiga-
dores da Lava Jato em 2016,
quando foi apontado por dela-
tores como operador financeiro
de empreiteiras. Uma quebra
de sigilo mostrou que o escritó-
rio de advocacia dele recebeu
de construtoras R$ 55 milhões
(em valores não corrigidos) de
2011 a 2013. Como advogado,
atuou para a Odebrecht de 2011
a 2016.

Ex-assessor de Lira preso
com maços de dinheiro junto
ao corpo volta à Câmara

O assessor parlamentar de Art-
hur Lira (PP-AL) detido em 2012
no aeroporto de Congonhas com
R$ 106 mil em dinheiro vivo ocul-
tado sob a roupa voltou a traba-
lhar na Câmara dos Deputados
neste ano, agora com um grupo
adversário do presidente da Casa.

Jaymerson José Gomes de
Amorim —que em 2023 figura co-
mo funcionário do gabinete do
deputado Luciano Amaral (PV-
AL)— é pivô de um caso que re-
sultou em uma denúncia contra
Lira no STF (Supremo Tribunal
Federal).

Na tarde de ontem, após mais
de dois anos e meio parado, o ca-
so teve desfecho: a Primeira Tur-
ma do Supremo decidiu rejeitar a
denúncia contra o presidente da
Câmara.

O STF havia aceitado a acusa-
ção por corrupção passiva contra
Lira em 2019, mas, em novembro
de 2020, o ministro Dias Toffoli fez
pedido de vista durante análise de
recurso contra o recebimento da
denúncia.

Toffoli só devolveu o caso à
pauta recentemente, mais de
dois anos e meio depois de seu

pedido de vista.
Após Augusto Aras assumir o

cargo, a Procuradoria-Geral da
República mudou de posição e
passou a recomendar a rejeição
da denúncia contra Lira.

Jaymerson trabalha com o de-
putado Luciano Amaral desde o
primeiro dia da legislatura atual,
1º de fevereiro. Ele foi nomeado
inicialmente como secretário par-
lamentar e, em março, passou a
ocupar um cargo de natureza es-
pecial. O salário dele em abril foi
de R$ 21.096,34, segundo a página
da Câmara.

COM GRUPO ADVERSÁRIO

Câmara confirma decisão do TSE e
declara perda de mandato de Deltan

A Mesa Diretora da Câmara
dos Deputados declarou ontem a
perda do mandato do deputado
Deltan Dallagnol (Podemos-PR).

À Mesa cabe apenas fazer a de-
claração oficial, atendendo a de-
cisão do TSE (Tribunal Superior
Eleitoral). No último dia 16, a cor-
te eleitoral cassou, por unanimi-
dade, o registro da candidatura e,
consequentemente, o mandato
de deputado.

Em reunião realizada na resi-
dência oficial da Câmara, o corre-
gedor, deputado Domingos Neto
(PSD-CE), apresentou seu pare-
cer sobre a cassação do ex-coor-
denador da força-tarefa da Ope-

ração Lava Jato em Curitiba.
A decisão da Mesa foi por una-

nimidade. "Não cabe à Mesa re-
ver a decisão do TSE. É uma deci-
são meramente declaratória, não
é homologatória. A Mesa não ti-
nha outra alternativa", diz Lucia-
no Bivar (União Brasil-PE), 1º se-
cretário.

Para Deltan, a Câmara se cur-
vou diante de uma "decisão injus-
ta". "Hoje a Mesa da Câmara dos
Deputados decidiu se curvar
diante de uma decisão injusta do
TSE. Mais uma vez, o Poder Legis-
lativo decidiu se curvar à criação
da lei pelo Poder Judiciário. Hoje
a Casa do Povo se dobrou contra a

vontade do povo", afirmou a jor-
nalistas.

A deputada federal Maria do
Rosário (PT-RS), 2ª secretária da
Mesa, afirmou em nota que "a
decisão não envolve qualquer
perseguição política". "Ao con-
trário do modo como procedia o
ex-deputado quando procura-
dor", disse.

Deltan afirmou que não se ar-
rependeu "em nenhum momen-
to" do que fez enquanto parla-
mentar e que não faria nada dife-
rente para manter o seu mandato.

Agora, segundo regimento in-
terno da Câmara, a Mesa Diretora
terá até 48 horas para convocar o

suplente de Deltan. O Tribunal
Regional Eleitoral do Paraná deci-
diu que a vaga deve ser ocupada
por Itamar Paim (PL), um pastor
de Paranaguá, que teve 47 mil vo-
tos, conforme informou a coluna
Painel, da Folha de S.Paulo.

O próximo passo será o parla-
mentar entregar suas credenciais,
assim como esvaziar o seu gabi-
nete. Segundo membros da equi-
pe de Deltan, a partir desta quar-
ta-feira (7) a linha telefônica do
gabinete deverá ser bloqueada, e
membros do Departamento de
Apoio Parlamentar da Casa entra-
rão em contato para tratar dos trâ-
mites da entrega da sala.

DESCARTADO

Nota
PF INVESTIGA LAVAGEM DE DINHEIRO 
ROUBADO NO AEROPORTO DE VIRACOPOS

A Polícia Federal (PF) iniciou ontem a segunda etapa da
Operação Occulta Pecunia, que investiga a ocultação e
lavagem de aproximadamente US$ 5 milhões roubados no
Aeroporto Internacional de Viracopos, em Campinas (SP), no
início de março de 2018. Os policiais cumprem três mandados
de busca e apreensão em endereços residenciais nas cidades
de Indaiatuba e Campinas. Os mandados foram expedidos pela
1ª Vara Federal em Campinas.  Segundo a PF, a ocultação do
dinheiro do roubo ocorreu principalmente por meio da
aquisição de um imóvel residencial na cidade  e pelo repasse
de parte dos recursos a dois empresários que, em período
subsequente ao roubo, movimentaram cerca de R$ 10 milhões.
“Até o momento, foram identificadas e estão sendo
investigadas nove pessoas físicas e uma jurídica, além das
transações de aquisição de oito imóveis residenciais, vários
terrenos em Furnas (MG) e veículos automotores”, informou a
PF em nota. De acordo com a polícia, os envolvidos
responderão pelos crimes de lavagem de dinheiro e associação
criminosa, cujas penas somadas podem chegar a mais de 14
de anos de prisão.

STF volta atrás e rejeita denúncia
que já havia aceitado contra Lira

A Primeira Turma do STF (Su-
premo Tribunal Federal) decidiu
ontem rejeitar uma denúncia que
a corte já havia aceitado contra o
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira (PP-AL).

Apesar de ser incomum o Su-
premo reverter uma denúncia já
aceita, o tribunal também fez isso
em 2021 em outro caso que envol-
via Lira, o do chamado "Quadri-
lhão do PP".

Nesta terça, o entendimento
foi unânime, com os votos dos mi-
nistros André Mendonça, Dias
Toffoli, Luiz Fux Luís Roberto Bar-
roso, Alexandre de Moraes. Mo-
raes e Barroso modificaram os
seus votos anteriores.

A ação que o Supremo julgou
era uma das principais pendên-
cias judiciais de Lira, que havia
completado mais de dois anos e

meio de tramitação paralisada
após pedido de vista (mais tempo
para análise) do ministro Dias
Toffoli.

O Supremo já tinha maioria
contra Lira, mas os ministros per-
mitiram que André Mendonça
apresentasse um novo voto em
substituição ao do seu antecessor,
o ministro aposentado Marco Au-
rélio Mello, o que beneficiou o
presidente da Câmara.

O argumento da corte é que
mudanças legislativas influen-
ciam na ação contra o presidente
da Câmara e que a própria PGR
(Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca) desistiu da denúncia. Por isso,
Mendonça poderia votar no caso.

Em seu voto, Mendonça afir-
mou que as provas nesse caso
eram fracas. Segundo ele, mesmo
as delações premiadas "foram

menos esclarecedoras do que em
geral se verifica em casos seme-
lhantes" e "apontaram com va-
gueza a real relação entre corrup-
to e corruptor".

Lira foi acusado de corrupção
pela PGR após um ex-assessor ter
sido flagrado transportando R$
106,4 mil em dinheiro vivo. O
processo recebeu aval do Supre-
mo em 2019, mas pouco andou
desde então.

O caso é oriundo da Operação
Lava Jato e voltou à corte em meio
a uma crise entre o presidente da
Câmara e o Palácio do Planalto.

A denúncia contra Lira foi
aceita pelos ministros do STF em
2019, mas a defesa apresentou
um recurso contra a medida cha-
mado de embargos declaratórios.
Houve maioria em 2020 para a re-
jeição desses embargos, mas Tof-

foli, então, fez o pedido de vista
antes do encerramento formal
dessa fase.

Em abril passado, a PGR, já sob
o comando de Augusto Aras, vol-
tou atrás e pediu ao STF a rejeição
da denúncia que ela mesma havia
apresentado contra o presidente
da Câmara.

A vice-procuradora geral da
República Lindôra Araújo citou a
ausência de justa causa, com res-
salva em hipótese de surgimento
de novas provas.

Lindôra usou como argumen-
to a nova legislação do pacote an-
ticrime, sancionada em 2019, e o
novo entendimento do STF sobre
a insuficiência, para sustentar a
abertura de ação penal, de depoi-
mentos de delatores os quais não
estejam acompanhados de ele-
mentos de comprovação.

PRIMEIRA TURMA

OUTONO: Sol com nevoeiro ao amanhecer. 
Noite de céu limpo.Manhã Tarde Noite
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Nota
STF RETOMA
JULGAMENTO DO
MARCO TEMPORAL 

O STF retoma hoje o
julgamento sobre o marco
temporal com cenário
indefinido e a corte dividida.
A falta de consenso pode
fazer com que o tribunal não
chegue a uma definição
rápida da questão. Parte dos
ministros acha que o
Supremo deve esperar o tema
ser debatido pelo Parlamento,
seguindo a lógica que no
Estado democrático de
Direito, "o Judiciário deve
deferência ao Congresso".
Outra ala acha que o
julgamento, que começou em
2021, deve ser finalizado.
Além disso, sustenta que uma
lei aprovada no Legislativo
poderá ter sua
constitucionalidade
questionada no próprio STF,
que terá a palavra final sobre
a questão.



Fachin mantém
decisão que obriga uso
de câmeras pela PM

UNIFORMES

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ministro Edson Fachin,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), manteve ontem a deci-
são que obriga o governo do
Rio de Janeiro a instalar câme-
ras e equipamentos de geolo-
calização nos uniformes dos
policiais do estado.  

Além da instalação dos
equipamentos, a decisão de-
termina que as imagens capta-
das sejam armazenadas e
compartilhadas com o Minis-
tério Público, a Defensoria Pú-
blica e vítimas de violência po-
licial quando solicitadas.

No mês passado, o governo
do Rio participou de uma au-
diência de conciliação no Su-
premo e alegou que a instalação
das câmeras prejudica ações de
investigação e coloca em risco a
segurança dos agentes.

No entanto, na nova deci-
são, Fachin manteve a obriga-
toriedade na instalação, mas
permitiu que sejam listados
procedimentos que possam
interferir em atividades de in-
teligência.

"Essas atividades, no en-
tanto, não coincidem neces-
sariamente com todas as ope-
rações realizadas por bata-
lhões ou unidades especiais
ou mesmo por todos os agen-
tes que integram essas unida-
des. Sempre que houver em-
prego de força não relaciona-
do às atividades de inteligên-
cia devem os agentes do Esta-
do portar as câmeras corpo-
rais", decidiu.

HISTÓRICO
Em dezembro do ano pas-

sado, Edson Fachin determi-
nou que o governo do Rio
apresentasse um cronograma
para instalação das câmeras. A
medida foi tomada após a de-
cisão da Corte que obrigou a
corporação a instalar os equi-
pamentos para combater a fal-
ta de investigação da morte de
cidadãos durante confrontos
entre policiais e criminosos
nas comunidades do Rio.

Em agosto de 2020, o STF
restringiu a realização de ope-
rações policiais na capital flu-
minense. Pela decisão, as ope-
rações poderiam ser deflagra-
das somente em casos excep-
cionais. E a polícia tem que
justificar as medidas por escri-
to e comunicá-las ao Ministé-
rio Público estadual, órgão
responsável pelo controle ex-
terno da atividade policial.

A medida foi tomada após a
morte da menina Ágatha Vitó-
ria Sales Félix, de 8 anos, no
Complexo do Alemão, em se-
tembro de 2019.

ARMAMENTO

Governo do Irã apresenta
primeiro míssil balístico
hipersônico feito no País
O

Irã apresentou ontem
seu primeiro míssil
balístico hipersônico

de fabricação nacional. O anún-
cio deve aumentar as preocupa-
ções ocidentais com a capacida-
de bélica de Teerã. A agência es-
tatal de notícias IRNA publicou
fotos do míssil chamado Fattah
em uma cerimônia que contou
com o presidente Ebrahim Raisi
e comandantes do Guarda Revo-
lucionária do Irã, unidade militar
de elite que, além de liderar a se-
gurança nacional, exerce grande
influência política no regime.

"O míssil hipersônico Fattah
guiado com precisão tem um al-
cance de 1.400 km e é capaz de
penetrar todos os escudos de de-
fesa", disse Amirali Hajizadeh,
chefe da força aeroespacial da
Guarda. "É um grande salto gera-
cional."

Mísseis hipersônicos podem
voar pelo menos cinco vezes
mais rápido que a velocidade do
som e em uma trajetória comple-
xa, o que dificulta sua intercepta-
ção por sistemas de defesa anti-
aérea. Segundo a mídia estatal, o
Fattah atingiu velocidade máxi-
ma de 15.000 km/h. "Ele pode
contornar os sistemas antimís-
seis mais avançados dos Estados
Unidos e do regime sionista, in-

cluindo o Domo de Ferro", disse
a TV estatal iraniana, em referên-
cia ao célebre modelo israelense
que, segundo Tel Aviv, é capaz de
interceptar 90% dos mísseis dis-
parados contra seu território. Em
novembro, o Irã havia anunciado
a fabricação do armamento, le-
vantando preocupações na
Agência Internacional de Ener-
gia Atômica (AIEA) em relação
ao programa nuclear iraniano.

Segundo o diretor da AIEA,
Rafael Grossi, o anúncio não de-
ve influenciar as negociações so-
bre o programa nuclear. As trata-
tivas entre Teerã e o governo
americano estão paralisadas
desde setembro passado.

Grandes mísseis balísticos, do
tipo que levam armas nucleares
das grandes potências, chegam a
velocidades altíssimas perto da
hora de atingir o alvo, mas se-
guem uma trajetória considera-
da previsível -e, portanto, mais
fácil de interceptar. A vantagem
dos novos hipersônicos é poder
manobrar.

Esses modelos, em estudo
desde a Guerra Fria, ganharam
destaque mundial quando inte-
graram o pacote de "armas in-
vencíveis" anunciado pelo presi-
dente russo, Vladimir Putin, em
2018. Rússia, Coreia do Norte e

Papa
Francisco vai
a hospital
para exames 

Dois meses após ser in-
ternado com quadro de
bronquite, o Papa Francis-
co, 86, foi levado a um hos-
pital  ontem em Roma, na
Itália, para ser submetido a
exames. O pontífice já vol-
tou ao Vaticano.

O papa esteve em um de-
partamento especializado no
tratamento de pacientes ido-
sos, segundo as agências de
notícias italianas ANSA e
AGI. Ele chegou ao hospital
às 10h40 no horário local
(5h40 em Brasília) e perma-
neceu por cerca de 40 minu-
tos. O Vaticano não divulgou
detalhes dos exames.

Francisco, que celebrou
dez anos de seu pontificado
em março, tem sofrido com
uma série de doenças nos úl-
timos anos e costuma usar
uma cadeira de rodas ou uma
bengala em suas aparições
públicas por causa de dores
persistentes no joelho.

No mês passado, o papa
precisou cancelar audiências
após apresentar febre. Antes,
em março, ele recebeu diag-
nóstico de bronquite e ficou
cinco dias internado —o ar-
gentino está no geral mais ex-
posto a doenças respiratórias
por ter retirado parte de um
dos pulmões quando tinha
20 e poucos anos.

Em entrevista à rede Tele-
mundo, exibida há duas se-
manas, o líder disse que a
doença respiratória foi "trata-
da a tempo". "Se tivéssemos
esperado mais algumas ho-
ras, teria sido mais grave",
afirmou.

VATICANO

Nova incubadora da
UFRJ terá foco nas
áreas social e ambiental

NEGÓCIOS

ALANA GANDRA/ABRASIL 

A Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ) está com
uma nova incubadora de ne-
gócios, que tem foco no im-
pacto social e ambiental e lan-
ça edital ainda neste mês. Bati-
zada Inyaga que, em Ka'apor,
língua indígena pertencente à
família Tupi-Guarani, significa
Nossa Terra, a incubadora re-
sulta de parceria entre a Facul-
dade de Administração e Ciên-
cias Contábeis (FACC) com o
Parque Tecnológico da UFRJ.  

Segundo a coordenadora da
unidade, Eliane Ribeiro, pro-
fessora titular da FACC, a data
de lançamento e os valores da
chamada pública estão sendo
definidos em conjunto com o
Parque Tecnológico. “A ideia é
começar oferecendo um tipo
de incubação para empreendi-
mentos que chamamos de as-
sociados. Será um edital de flu-
xo contínuo, ou seja, que acon-
teça sempre”. Inicialmente, de-
verão ser cinco vagas simultâ-
neas, que poderão ser amplia-
das, dependendo das parcerias
que venham a ser fechadas
com a iniciativa privada e pú-
blica. “Este é o nosso objetivo”.

Eliane Ribeiro é doutora em
engenharia de produção pela
Universidade Federal Flumi-
nense (UFF) e mestre em en-
genharia de produção pelo
Instituto Alberto Luiz Coimbra
de Pós-Graduação e Pesquisa
de Engenharia (Coppe/UFRJ).

INOVAÇÃO
A inovação é o ponto chave

de ação da incubadora, cuja
meta é estabelecer um canal
entre o que é gerado em termos
de inovação na universidade e
as demandas da iniciativa pú-
blica e privada. “Tem algumas
coisas acontecendo na univer-
sidade, porque a incubadora
está nascendo em um ambien-
te de inovação. Já temos players
[atores] relacionados nesses
processos, e a incubadora vem

para atender uma demanda
que não foi atendida.”

Eliane se disse segura de
que a Inyaga conseguirá inte-
grar o conhecimento gerado na
UFRJ com a sociedade e o meio
ambiente. “É dever nosso de-
volver à sociedade o que ela in-
veste na universidade. Temos
um dever, uma missão de con-
tribuir para o desenvolvimento
do país e da sociedade. Este é o
grande foco da incubadora.”

Os mais diversos projetos e
empresas poderão ser desen-
volvidos na incubadora de ne-
gócios sociais e ambientais.
Eliane citou projetos de econo-
mia criativa e solidária, contro-
le de processos, tecnologias de
forma geral, recursos naturais,
agroecologia e tecnologias pe-
dagógicas, por exemplo. “Tudo
que tiver impacto positivo na
sociedade, no meio ambiente,
abraçaremos.”

Nas propostas que forem
apresentadas para seleção, os
critérios serão potencial do
projeto, benefícios gerados e
conteúdo inovador. As inscri-
ções para o edital deverão ser
abertas no fim deste mês ou no
início de julho, com 30 dias de
duração, para que toda a comu-
nidade interna e externa possa
participar. A incubadora come-
çará a operar ainda neste ano,
“a todo vapor”, disse Eliane.

SINERGIA
A Incubadora Inyaga fun-

cionará em sinergia com o
ecossistema de inovação da
universidade que conta com a
Inova UFRJ, o Parque Tecnoló-
gico, o Sistema Inova, mais de
1.400 laboratórios e as demais
incubadoras.

A universidade tem a inova-
ção como uma de suas pautas,
leva em conta a importância
estratégica do tema e está cien-
te da capacidade instalada e do
capital intelectual preparado
para traçar mudanças signifi-
cativas, mesmo em cenários de
limitação orçamentária.

OUTONO: Sol com nevoeiro ao amanhecer. 
Noite de céu limpo.
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Estados Unidos anunciaram que
já testaram esse tipo de arma-
mento.

Após anos de um desenvolvi-
mento problemático e dúvidas,
Washington testou pela primeira
vez de forma completa um míssil
hipersônico em dezembro do
ano passado. Em março, no en-
tanto, a Força Aérea americana
cancelou seu principal progra-
ma, O motivo foi um novo fracas-
so em teste do AGM-183A ARRW
(sigla em inglês para Arma de
Reação Rápida Lançada do Ar,
mas que soa como "flecha").

Um modelo russo já em ope-
ração é o planador hipersônico
Avangard. A diferença é que esse
modelo, que pode levar uma ogi-
va nuclear, é lançado do solo por
um míssil intercontinental até
atingir a altitude de ação.

Outro modelo hipersônico
russo é o Tsirkon, míssil de cru-
zeiro que voa a altitudes meno-
res e foi desenhado para ser uma
arma lançada por navios contra
alvos marítimos. E há também o
Kinjal, mais básico, na forma de
um míssil balístico lançado por
aviões, que já foi empregado na
Guerra da Ucrânia. A China cor-
reu atrás e, no ano passado, sur-
preendeu analistas ocidentais
com o que pareceu ser o teste so-
fisticado de um planador hiper-
sônico. Além disso, tem em ope-
ração outro modelo do gênero, o
DF-17. Neste ano, anunciou mís-
sil desenhado para ataque a por-
ta-aviões, diferencial ofensivo
dos rivais nos EUA.

ABRASIL
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